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PESQUISA 
EM 

ANDAMENTO 
ADUBAÇÃO MINERAL COM N, P, K EM PIMENTA-DO-REINO (Piper nigrum, 

CULTIVADA EM LATOSSOLO AMARELO DA REGIÃO DE TOMÉ-AÇU-PA. 

Carlos Alberto Costa Veloso 1 

No Estado do Parã, principal produtor de pimenta-do-reino do Brasil, 

com cerca de 90% da produço nacional, n&o existe unífornidadc:nem formulaçao 

usual e econ&mica na prática de adubaço. A baixa produtividade, dentre várias 

causas, deve-se à falta de uma adubaço adequada. Aliado a este fato sabe-se 

que, nos últimos anos, os novos plantios de pimenta-do-reino, principalmente no 

Pará, tem sido feitos em solos de baixa fertilidade natural. Falesi et al (1964), 

aponta várias causas que concorrem para isto, ressalteno:que concorrem para is 

to, ressaltando dentre elas o cultivo da pimenteira enLatossolo Amarelo distr6 

fico, textura areno argilosa e argilosa. 

Os resultados de pesquisas referentes a adubaço da pimenta-do-reino 

no Brasil, ainda sao pouco consistentes. A partir do primeiro ano de cultivo atá 

a fase produtiva, no se tem conhecimento da utilizaço preferencial e efeitos 

interativos do nitrognio, fõsforo, potássio, cálcio e. magnásio (-NaJ.s a1Jta 1980), 

É de grande importancia para a economia regional, a execuçao de trs 

balhos de pesquisas, visando estabelecer curvas de respostas de pimenta-do-reino 

para cada nutriente, bem como seus níveis de mais elevada eficincia econômica. 

Objetivando-se conhecer: a) as curvas de respostas da pimenta-do-rei 

no, cultivar Guajarina submetida à adubação com N, P,e IC em solo de baixa ferti 

lidade; b) os níveis adequados e ajuste nas adubaç3es para os anos de alta e 

baixa produço e, c) relaç&es entre os teores dos nutrientes no solo e as produ 

ç&es, estabelecendo níveis críticos e classes de fertilidade do solo, pretende-

se -  definir as necessidades nutricionais para pimenta-do-reino no município de 

Tom-Açu-PA. 

Pdubacao mineral com N, P, K emjisador da ENBRAPAUEPAEdeBeI&ii, C.P. 130-66O00-Belám-PA 
1989 	 FL-PP-14848 
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0 experimento foi implantado em fevereiro de 1988 9  no campo exper 

mental da EMBRAPA-CPATU (INATA1'J - Instituto Experimental Agrícola Tropical da 

AmazGnia), localizado no município de Tom&Açu, M. em Latossolo Amarelo distra 

fico, textura franco argilo arenqsa. Cada parcela é constituída de seis plantas 

da cultivar Guajarina (BR-353), espaçadas 2,5 a entre fileiras -e 2,5 m entre 

plantas, seguindo recomendaço de (Albuquerque & Conduril, 1971), utilizando o de 

lineamento experimental de blocos ao acaso, cornos tratamentos dispostos em um 

fatorial 3 x 3 x 3, usando-se o grupo w proposto por •Yates, de acordo com Pimen 
tel Gomes (1977) constando de 27 parcelas onde se combinaram as doses de N, P e 

K, com tras repetiç&es. 

A adubaçao das parcelas obedece ao seguinte plano: 

Dose 1 Dose2 Dose3 

Adubaçao de plantio (g/planta) 	 N 	0 	20 	40 

(1988 	 . 	 P205 	O 	40 	80 

O 	20 	40 

Adubaço do 12 ano (g/planta) 14 O 40 80 

(1989) 	 . 	. O 50 100 

1(20 0 40 80 

Adubaçao do 422 ano (g/planta) 	. 	. N 0. 80 	- 160 	-. 

(1990) 	. 	. 	 • -.: 
•:. O •. 	60 120 

K2Õ 01 80.. 	4 160. 

A partir do '32. ano serão utilizados dosagens de acordo com a ,anílise 

do tecido -foliar.. 	. 	•. 	. 	 . 

- domo fonte -de -nitroganio, f6sforo e potüáio, estio sendo 	usados 

urdia, -superfosfato triplo ecloreto de pot5ssio, respectvamente.- 

As adubaç3es nitrogenadas e potssicas estao sendo fracionadas 	em 

tras doses iguais,.. com intervalos. de.45 dias, aplicados em janeiro, março 	e 

abril. 

Os adubos do 12 ano foram aplicados em sulcos.rasos distanciados 30 

cm do pé da planta, no 29 anoi 40 cm e, no 32 ano, com 50'cm. 

As adubaçes fosfatada e organica (1,5 kg/planta de torta de mamona) 

estao sendo aplicadas de uina.s6 vez, em todos os tratamentos no mas de dezembro. 

Antes da instalaçao do experimento foram coletadas amostras de solo 

na profundidade de 0-40 cm, cujos resultados estao apresentados na- Tabela 1. 

Foi fita a correção da acidez do solo 30 dias antes do plantio, com 

745 gramas por planta de calcàrio dolomítico, visando a ei.evaçao de saturaçao em 

basesdí28% para,;60t.. - - - - . .- . 2- 



tM MI'ILIAMtNIU 

PA/8, UEPAE de Bel&m, jan/89, p ,3  

TABELA 1 - Resultados das an5lises químicas e físicas do solo da fica experimen 
tal: Tom-Açu - EMBRAPA-CPATU - 1988. 

Características 	 Valores 

p11 	1120 	(1:2,5) 4,7 

pH 	KC1 4,0 

Al 	(neq/100 g de solo) 0,94 

Ca 	(meq/100 g de solo) 0,73 

Mg 	(meqIlOO g de solo) 0,20 

Na+ 	(meq/100 g de solo) 0,06 

K+ 	(meq/100 g de solo) 0,07 

P ppm 27,00 

P ppm 1,00 

Matfiia organica (%) 1,45 

N 	(%) 0,07 

Relaçao C/N 12 

S (meq/100 g de solo) 1,06 

Ir 	(meq/100 g de solo) 1,79 

T=CTC (meq/100 g de solo) 3,79 

v (%) 28 

Areia grossa (%) 2 

Areia fina (7,) 38 

Silte 	 12 

Argila 	 28 

Classificaç&o textural 	 Franco argilo arenoso 

Os dados experimentais serao analisados através de: 

• Rendimento de pimenta preta 15% de umidade; 

• altura média das plantas aos 6 e 12 meses; 

• Numero de ramos plagiotr6picos aos 6 e 12 meses; 

• Análise do tecido foliar aos 12, 24, 36 e 48 meses, para determina 

ç3.o dos teores de N, P, K, Ca, Mg e, as amostras de folhas serão 

realizadas de acordo com as recomendaçGes de Waard, 1969 e Kato, 

1978. 

Análise de solo aos 12, 24, 36,e 48 meses para determinaço de pH, 

Al+, Ii, Ca,.  Mg++, K+, P e carbono, de acordo com a comissao 

de Fertilidade do solo do Estado de Minas Gerais, 1978 e Raiji 

1981. 
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